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Fagundes? gravemente enfermo, e Aranda, 
estão presos em Santa C a i a r á 

Uma carta m é m ulto de dor 
• tâi&ívKAttíia-Zi 

A c irta que publicamos 
a síeguir nos dispensa de 
bordar coramentarios. Ella 
contém toda uma historia de 
infâmias sem nome, que com 
pungem e indignam, que 
nos enchem de magua e de 
revolta. 

Tanta brutalidade, cynis-
mo e cobardia reunidas pou. 
cas vezes se terá visto. 

Se não tem o minimo res-
peito pelo que chamam le-
galidade, era de esperar que, 
pelo menos, um resquício do 
sentimento de humanidade 

' ainda animasse essa gente a 
quem a estupidez humana 
confiou o bastão do mando 
discrecionario. 

E todas essas misérias são 
praticadas ante a indifferen-
ça geral, com a cumplicidade 
do silencio da imprensa, dos 
homens públicos e também 
do proletariado ! 

Se ainda mesjno com a 
divulgação deste documento, 
cuja gravidade nos julgamos 
dispensados de salientar, não 
merecer a attenção devida, 
provocando o necessario e 
immediato movimento de 
protesto contra tanta igno-
minia, nós lança remos mão 
do recurso extremo : denun-
ciaremos essas barbaridades 
á opinião publica dos paizes 
civilizados, recorrendo para 
esse fim ao Comité de Defe-
sa dos Direitos dos Homens, 
que tem a sua. sède em Paris. # * * * 

Eis uma carta que acaba, 
mos (le receber de Deoclecio 
Fagundes : 

Nunca pensei que tantos 
horrores viessem a me cer-
car. 

Conforme disse em minha 
carta anterior, fomos embar 
cados a bordo do vapor 
«Itauba» no dia 4 do correu 
te, coin destino ao Rio Gran-
de. 

Nos primeiros portos em 
que o vapor tocou foi impe-
dido o nosso desembarque. 
Em Florianopolis fomos re 
cebidos com grande apparalo 
de força, de tal forma que 
alvoroçaram a população da 
cidi} de. 

Conduziram-nos pura a ca-
deia local, onde permanece 
mos até a partida do navio. 

Proseguimos viagem até o 
porto de lmbituba, dominio 
do argentario Lage. Ali (Je. 
sembarcamos, José Aranda 
e eu, seguindo Antonio Pizá 
para o porto do destino. 

Ao desembarcar em lmbi-
tuba tinha cm meu poder 558, 
qoe mo foram entregues pe-
los foguistas de Jjordo, como 
producto de um rateio feito 
entre elles. 

lmbituba é um logarejo 
desprovido de quaesquer re-
cursos; não ha ali, mais de 
dez ou doze casas de ma-
deira. 

Passamos a noite ao re 
lento, apesar de estar eu com 
a saúde profundamente aba 
lada. em consequência das 
torturas qqe tenho soffrido. 

No dia seguinte, tomamos 

! o trem que nos conduziu até 
Laguna, dç onde telegrapliei 

jpara S. Paulo pedindo os re-
cursos de que necessitava, 
mos. 

Aqui arranjamos uma esta-
lagem, em que n o s hospeda-
mos, por um preço conve-
niente. 

Apenas dois dias estivemos 
: nesse hotel, pois hoje, 11, 
[fomos despertados por uma 
escolta policial, qae nos le 
vou para a cadeia local, onde 
fomos mettidos cada qual > 
num cubiculo. 

Ah ! meu amigo, quanto ! 
martyrio, quanto soffrimento ! 
Acredita que enlouqueceria, 
se não estivesse animado de 
uma grande força moral. 

Estou doente, em melindro-
so estado de saúde, que se 
aggrava de dia para dia, e 
ainda preso num lugar des-
conhecido, sem saber o que 
inp referva ,o dia de amanhai. 
- ' i r s implesmente borrivo! 
tudo isto. Preso, barbaramen-
te espancado, mettido numa 
cella escura e húmida, onde 
permaneci onze dias inteira-
mente mi, sendo obrigado a 
dormir sobre o cimento ! E 
depois de tudo isto, sar aim 
da embarcado quasi nú e for-
çado a fazer uma viagem 
cheia de peripecias ! 

Isto é para enlouquecer, 
quando não para matar. 

Mas, felizmente, ainda me 
restam a coragem e sereni-
dade precisas para atravessar 
este periodo negro, horrível 

Não sei o que nos espera. 
Dizem que seremos remet.fi• 
dos paia a. cadeia (le Floria-
nopolis. 

E dali p a r a o n d e ? Não sei. 
Peço que providenciem pa-

ra que minha companheira 
não pereça á mingua. Ella 
está doente e não pode tra i 
balhar. Peço tamhem que fa-
çam com que ella não saibe 
do que se passa. 

O Aranda tem sido o meu 
companheiro em toda esta 
odysséa. 

Transmitta as minhas sau-
dações aos camaradas-

O s Soviets , que resistiram a mais urna envestida das forças da burguezia europea, esta realizando um novo con-
gresso em Moscovia. A gravura acima representa uma parte das delegações ao quinto congresso, realizado ha tempos. 

[ s i a italica p e n i n s U i a 

* — . . 

caso tias maias russa 
A c t u a l i d a d e s ' * ™ u " \ c a s o „ 

J c o m o l i a m u i t o s 

C o r n o n a f A f r i c a a n t i g a : a t r o c a d e i r j i s s a n g a s 

p o r v a l o r e s . . . 

FAGUNDES. 

. «RIA G R E ' V E NA ALLEMANHA 
BERLIM, 22 — I A policia oc-

cupou a região incíustrial de Her -
s-eburg, na provincia do Halle, 
•••nele OK t raba lhadores declararam 
n erévf» gera l . 

O vellio Militante libertario 

sos tenta a greve da fome 

ROMA, m — Malatesta, no 
seu quinto dia de jejum, co-
meça a soffrer . as conse-
quências da grève da fome. 
Está bastante abatido. O s 
seus 72 annos de idade não 
resistirão muito. Reina viva J 
anciedade em toda a Italia.' 

D sr. Sforza acaba de declarar 
:-,o par lamento que as negociações 
: o.,! a Russia estão vir tualmente 
i eI-minadas e que o reatamento 
fias relações commerciaès com o 
grande paiz do norte é uma quês-
tuo de dias . 

( : o a f i rmando a s palavras do mi-
nistro do Exterior da Italia, a 
missão commercial russa fazia a 
'-«a entrada, sensacional na penín-
sula . 

A proposito, vamos relatar ai-
• ur,.". episocUos que muito dizem 
d.". i-ituação internacional euro-
peia. esclarecendo o animo da 
htu'iî uezia capitalista, mesmo a da 

raia, pa ra com o soviet. 
A organização proletar ia russa 

•"• toleraSa porque não houve for-
er: capaz dfe derr ibal-a . P a r a con-
: -gu.r es ta facto, que é o sonho 
i rais acn.'riciador do capitalismo 
i o mundo inteiro, tudo tem sido 
empregadoj: a calumnia, a espada, 
n canhão, o bloqueio, o conluio 
entre intm»1gos. Mas debalde. 

Nestes últimos dias a Russia 
Proletaria, assentou definitivamen-

t e as suits bases, mais poderosas 
• 'rida do que se tivesse o apoio da 
burguezia universal i Ella é o ini-
migo que já não entra pela porta 
escura, com passaporte falso, mas 
que, peio -contrario,' faz a sua en-
t rada pela escadaria central, com 
commissões de .diplomatas e te-
çhníooss. 

Este procedimento humilha pro-
fundamente o burguez que, por 
•,;•.• ignorainte, jamais imaginou 
ri : V ihar.te possibilidade. 

Ha dez rumos, nenhum Demos-
•ivnep con se Til iria provar a um 
-> inieí.-o minis tro de qualquer na-

«••~o e '."opeia quei em 1921, os em-
l>'i'?:a '.'ires d d um povo operário, 
p 1 contila monàrc'hias e re-
•>i blocas. ' representando aquillo 

.-»Ue* chanv.vam id 'otamento 
•"i.Pft : a i subversivas", pudessem 

•lev recebidos cf í ic ia lmente . . .. f m 
As exigências da situação pre-

p o n d e r a n t e da Russia obrigaram 
o s-r. Sforza a raneber officiaimen-

a missão bolchevista. Mas o 
odio capitalista precisava ter um 
«•r.coadouro, para não explodir*. Por 
"sso emquanto Oiolitti e Sforza 
•t b raça vam os enviados da Rus-
sia. no seu desembarque, as suas 
m nias eram submett idas a uma 
vipflorla vexatór ia . 

Este facto ê eloquentíssimo. A 
Europa burgueza está profunda-
mente humi lhada . Obrigada a 
se r r ' r para o inimigo, que ë o 
mais forte, terrivelmente mais 

forte, desce ã perfida, á picuinha, 
á persevejice. . 

A a la rmada burguezia italiana, 
dignamente representada pelo?; 
"fascisti", que são a escoria mo-
ral e intellectual ,do paiz, fez de-
monstrações e, com o auxilio da 
policia (que lá, como aqui, coma 
em toda a parte, $ a guarda cos-
t's s do capitalismo lladravaz), es-
ventrou malas, fez inquéritos, de 
coriu coisas, armou ao effèito cos. 
mentirolas e legendas. 

Resultado: a missão russa. qu< 
trazia v a l o r d j i n ú t e i s no seu pai?.-
para convertel-os em products-
ma nu facturados, n:s|nifestou o sei; 
desgosto e está disposta a regres-
r-ar a Moscou. 

Quem perderá com isso? A Rús-
sia que em sete dias venceu um: 
revoluçíio o f irmeu quatro trata-
dos de paz, ou a burguezia ita-
liana cujo poderio não chegará 
talvez, ao fim de 1 9 2 1 ? . . . 

Não sabemos, o que sabemos, 
o que salta aos olhos, é o espe-
ctáculo curioso apresentado pelos 
acontecimentos relatados pelos te 
legrammas. Tem-se a Impressão 
material de superioridade da Rus-
sia. Querem a prova? Eil-a: 

A missão russa trazendo valiosas 
quinquilharias inúteis para tro-
cai-as por machinismos, offerece a 
reproducção de um espectáculo 
conhecido — o sertanista que 
leva missangas a Africa para tro-
cal-as por objectos de valor real... 

Lloyd George, Sforza, Mille-
rand, Pilsudsky e todo?, os repre-
sentantes da burguezia, diante 
dr.s rrilssõe? russas não passam do 
uns sfttia-!, carniceiros, vaidosos. 
mr:s inpsnuos e impotentes. 

Ent re e.'ses ministros ha ape-
ia : uma flifferença: que uns 
são i-.iais intelligentes do que os 
outros. . . 

lais nma vidima 
o operário Oswaldo Viola, de 16 

annos, morador , á rua ' Nicolau 
Barret te n. 25, hontem, .-'s 11 ho-
'as, quando trabalhava nas offi-
•inas d '"II Pasquino C- t^niale", á 
rua 25 de Março, foi vi ótima ide 
um accidente, recebendo queima-
duras de l.o e 2.0 gra : no thorax 
e nos braços. 

A Assistência comr- ecêu, a po-
licia abriu o compet nte inquérito 
e... acabou-se a historia... 

A data 

1S.97 — O parlamento inglez 
regeita o projecto concedendo 8 
horas de trabalho1 aos óperarios. 

Estes só obtiveram isso mais 
tarde, conquistando pelas suas 
proprias mãos, aliás como tudo 
que lhes diz respeito. 

A China em clinmmns 

A cidade de Urga, na Mongo-
lia, foi a tacada por um exercito 
composto de russos, japonezes. . . 
e chinezes. Foram fuzilados todos 
os judeus da cidade. A guarni-
eão foi completamente destroça-
d a . 

No mesmo dia, um general foi 
justiçado o tiros, em Pekin. 

Achamos algo mysteriosa a si-
tuação no ex-ccleste imperio. Os 
' e l , g rammas na,da explicam. E. 
se explicassem, seria como de cos-
tume — a seu modo. 

Não ficaríamos admirados se 
,-síse pequeno exercito internacio-
nal, vencedor, fosse estabelecendo 
o soviet no seu cáminho. Seria 
uma consequência logica daquelle 
"comboio do Oriente" que ha seis 
mezes foi o assumpto de todos os 
jornaes. 

Aòhamos que a ideia está pene-
trando na China. E não ficare-
mos admirados ao constar que 
os amarellos, misturados com os 
vermelhos, tenham ficado "ala 
ran jados" . . . 

* « . 
O crime de Cravinhos 

Esaù ' de Queiroz -acaba de ap-
parecer . Trabalhava tranquilla 
mente em Novo Horizonte. . . e 
nem sabia que, por aqui, o haviam 
dado por morto, na ancia de t irar 
a importancia ao crime do Es-
praiado . 

Segundo os jornaes, Esaù ' de 
Queiroz appareceu. Fez mal . Ef-
Tagon uma igreg'nha construída 
a peder de muito dinheiro, de 
muito avacalhamento, de mui ta 
pouca vergonha. . . 

Se a " ra inha do café" tivesse 
sido a primeira peséoa a saber do 
seu apparecimento, com certeza 
Esaú ' de Queiroz desappareceria 
novamente. . . e desta vez para 
nunca mais apparecer . 

Pa ra isso elle tem ouro demais 
e os patriotas têm vergonha de 
menos. . . 

Surlando a iel de accidentes 
Foi médicado no posto da As-

sistência pelo dr. Passos Junior e 
s u b m e t i d o a exame de corpo de 
delicto pelo medico legista, dr. 
Azambuja Neves, o operário hes-
panhol Julio da Resurreição, de 40 
annos, casado, residente á rua 
Odorico Mendes n. 118 e que, no 
dia 12 do corrente, nos armazéns 
da "Ford Motor Company", foi vi-
ctims de um accidente, soffrendo1 

f rac tu ra da perna esquerda. 
Esse caso denunciado ã policia 

constitue uma excepção á regra, 
pois diariamente verificam-se • aç . 
cidentes que os industriaes evitam 
que se tornem conhecidos. 

OS Al t o t 'E iS DE CASA 
BUENOS AIRES. 22 As as . 

BOC'açijes de proprietários estão 
agindo monetariamente junto des 
senadores afim do que não pasno 
no Par lamento o projecto de lei 
reduzindo os alugueis de casa. 

SOL ENTRE NOVENS 
111 111 

O presidente da Liga nacionalista, 
escrevendo sobre o analphabétisme) do 
operário, disse tudo. So' *não disse 
que o governo, de accordo com os sevs 
interesses, cidtiva essa ignorancia co-
mo quem cidtiva uma planta pre-
ciosa e util. A ultima reforma teve 
pur fim acabar de afastar os tra-
balhadores da escola. Desafiamos 
que nos provem o contrario... 

* # * 

O go%erno patriotico do sr. Epitá-
cio ektá prohibindo os comícios que 
os patriotas cariocas estão fazendo 
contra o roubo que o governo fron-
cez está praticando contra n nosso, 
que, afinal não deve ter a consciência 
muito tranquilla... 

Os nossos patentas são tolos. O 
patriotismo do sr. Epitácio é exclu-
sivamente para uso dos trabalhadores 
portugueses . .. 

* * * 

— E o ca.;o do general Figueiredo 
Iiochaf... 

— Tem posto o presidente num 
arroxo. 

à • * 

Neste caso do café 
São Paulo fica de largo 
Mas afjirma que elle é 
I'm caso bastante amargo... 

ZÜMBY 
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Brisncia 1° 
Fez utn unno que eslalára 

a grève da estrada de ferro 
Leopo ldina. Que triste anni-
versario de dolorosas e cru-
éis recordações para os po-
bres empregados, victimas da 
pi epotente Companhia ! Atè 
hoje amargam o pão dur o 
das necessidades os infelizes, 
que, confiantes e ingênuos, 
foram ludibriados pelas per-
fídias desses bandidos ingle-
zes, protegidos desvergonha-
damente pelo governo "na-
cionalista" do caricato czar 
que nos infelicita. 

Nunca houve no Brasil um 
movimento proletario que 
contasse c o m melhores ele-
m e n t o s e maiores probabi-
lidades de victoria d o que 
esse. Teve logo a sympathia 
geral de todo o povo, de to-
das as pessoas, de todas as 
classes sociaes, inclusive até 
militares, habitantes dos su-
burbios servidos pela estrada-
Essa sympathia manifestara-
se não só pelo apoio moral 
de todâ essa população, mo-
vida pelo odio á estrada de 
ferro que t ã o mal a serve 
c o m seu pouco caso, como 
com a adhesão material fran-
ca que l h e dispensou em t o -
dos os sentidos, tanto da ag-
gressão material como de au-
xilio pecuniario e abasteci-
mento de geueros aos[gré 
vistas, não só de negociantes 
como de varias outras pes-
soas. Houve logo subscri-
pções que arrecadaram facil-
mente varias quantias. Dia. 
riamente c h egavam á sède 
da "Liga" olferecimentos pes-
soaes de apoio incondic onal 
aos grevistas. Mesmo com a 
a interrupção do trafego cau-
sando transtornos incalculá-
veis á população que se su-
jeitava a transportar-se á ci-
dade, por todos os meios, a 
pé, carroça, e auto-cami-
n h õ e s , não houve uma só 
queixa, uma só imprecação 
contra aquelles que lhe cau-
savam tantos incommodos. 
Essa grève foi vencida, pri 
meiro por culpa da má ori 
entação a ella dada pela Di 
rectoria da Liga e depoisi 
pela má vontade, subterfu. j 
gios e perfíd ias por parte do 
g o verno que se collocára im 
mediatamente a favor da po 
derosa Companhia. Dentre 
os grévistas houve vários par 
tidarios da "emsabotage" e 
dispostos aos meios violentos 
de destruição de pontes e 
arrancamento de trilhos, mas 
a Directoria da Liga regei 
tára "in limine" esses meios, 
preferindo a greve pacifica 
de "agua morna" á brasi, 
leira, de contemporisações, 
confiante na «justiça» e «pon-
deração» do governo ! 

Não tendo sido acceitos 
aquelles meios, os mais effi 
cazes para o bom êxito de 
grèves ferroviárias pois é 
bem racional que somente 
para isso depende impreteri-
velmente da «via permanen-
te» e da locomoção, era de 
prever se o desastroso resul-
tado para os grevistas, como 
acontece, 

O pessoal illetrado dessas 
duas secções era o mais eu 
thusiasta e resoluto áquelles 
meios. 

Parado o transito, a poli-
cia cannibalesca e geminianes-
camente dominára de todo a 
estrada desde sua estação 
inicial até a ultima, de Pe-

1 polis. Dois dias depois, cor-
riam alguns trens guiados 
por pessoal da armada 

Podia se, assim, coutar vir 
tualmente combalida a grève. 
Começaram então as mar-
chas e contra marchas da di-
rectoria da Liga emeonfabu 
lações com o moleque Pires 
da «Gambôa» ou do «Rio» 
que a foi tapeando com en 
godos e promessas a dar tem-
po de dcmih^l-a completa-
mente ! 

E foi o que aconteceu afi-
nal assignando a Directoria 
da estrada um accordo em 
que se compromeltia (tudo 
combinado, com o tal Pires) 
a conservar o pessoal grevi s 
ta e não exercer vinganças 
sobre elle. Pois bem, á G >(Q;j. 
cumpriu esse compromisso de 

11I 

tuiltiudo logo empregados, os 
mais salientes, transferindo.os 
paia o interior sem que o 
governo até hoje lenha inter-
vindo pela sorte (lesses in f e 
lizes escravos cia Comp., 
muitos dos quaes cliefas de 
numerosa fainilia e reduzi-
dos á maior miseria ! Vence' 
ra a prepotencia da Comp., 
de mãos dadas com as per-
fídias dó governo nacionalis-
ta» do não menos prepotente 
D. Pito l .o 

Que dura experiencia ! 
Mas, ao menos, essa lição 

serviu para, quando tenha 
de lsvantar-se esse pessoal 
outra vez, saber como deve 
agir. 

P R O F . C. C. 
R i o , 2 0 - 3 - 9 2 1 . 

Em Portugal 

A greve dos Graphicos 
e jornalistas de Lisboa 
UM EXEMPLO DIGNIFI-
CANTE QUE DEVE SER 

IMITADO. 
Como se dep rehende dos últi-

mos t e l eg rammas , t êm f r acas sado 
a té ho je todos os meios t en tados 
pa r a fazer os g raph icos e os jor-
nal is tas de Lisboa vol tar ao t ra -
balho. 

Segundo se sabe, esses compa-
nhei ros dec la ra ram-se em grève 
ha quasi t rès mezes, rec lamando, 
a lém de um a u g m e n t e d e salar ios 
que var ia de 100 a 150 o|o sobre 
os antigos, va r ias ou t ras melho-
rias-. 

Os -parodiatasi t êm dado d u r a n t e 
este t empo a l tas provas de abne-
gação, fazendo com a sua solida-
r iedade f r e n t e a l t iva aos indus-
triaes, que a té hoje, apezar das 
t en ta t ivas que nesse sent idp não 
feito, ainda- não consegui ram a 
publ icação r egu la r de u m a unica 
fo lha diaria. 

J u s t a m e n t e ao contrar io , os gre-
vistas desde que a b a n d o n a r a m o 
t r aba lho t ê m n o r m a l m e n t e infor -
m a d o todas as m a n h ã s o povo de 
Lisboa dos acon tec imentos occor-
ridos, publ icando u m jorna l qun 
d e n o m i n a r a m "A I m p r e n s a de 
Lisboa". 

A con t inuar o mov imen to por 
mais . a lgum tempo, e é possível 
que isto aconteça, pois os h o m e n s 
do dinheiro não ' se qùerem .con-
formai- a b s o l u t a m e n t e tíOm a ideia 
de não poderem insul ta r os t r a -
ba lhadores como a té aqui , os g re -
vistas pub l ica rão mais a lguns jor -
naes pa rk subs t i tu i r os que f o r a m 
suspensos. ' Des ta f o r m a teyemos 
dent ro em breve a o r ien ta r a opi-
nião publ ica e a i n f o r m a l - a dos 
acon tec imentos de todo o m u n d o 
u m a i m p r e n s a sã, racional , f i can-
do assim o povo a lgo livre da in-
f luencia perniciosa dos capi tal is-
tas, cu jo esforço unico t em con-
sistido em t raze r o povo ignoran-
te dos fac tos que se desenro lam 
quo t id i anamen te em todos os re-
can tos do .globo, p r inc ipa lmen te 
da Russia , e que a n n u n c i a m p a r a 
breve a quéda d a sociedade capi -
tal is ta . 

como é ruim Dão pagar 
% 

C A L O T E S P R E S E N T E S E C A L O T E S F U T U R O S 

A revolta de Kronstadt 
contra o regimen dos soviets 
foi, afinal, abafada como o 
foram todos os outros levan-
tes levados a effeito na Rus-
sia por gente burgueza a ser-
viço da França e da Ingla-
terra. 

Se essa gente tivesse juizo 
e se conformasse com os fa-
ctos consummados devíamos 
crer que era essa a ultima 
cartada jogada contra o bol-
chevismo. 

Lloyd George, mais avisa-
do e mais velhaco, parece 
que assim pensa, pois acaba 
de firmar o accordo commer-
cial com os soviets, que é o 
mesmo que retirar o bloqueio 
economico s o b o qual a Rus-
sia vivia ha quatro aunos . 
A França, ou melhor ; a bur-
guezia franceza, não se con-
forma, porém, e annuncia que 
acaba de organizar uma al -
liança militar de todos os 
paizes limitrophes da Russia, 
inclusive a Turquia, aíim de 
dar cabo dos bolchevistas e... 
receber os muitos milhões de 
milhões de francos por ella 
emprestados a o d e f u n t o 
czar... O s bàndidos dos bol-
chevistas não querem pagar 
esse dinheiro, que em sua 
maior parte foi empregado 
pelo czar na defesa da ordem 
publica, isto é, na persegui-
ção aos propagandistas revo-
lucionários , . . 

Eis ahi, pois, a principal i 
razão por que a França tau- : 
to se empenha em saívár o I 
povo russo das barbaridadesj 
do bolchevismo. 

O que nos admira e que 
os russos, deante da inter-

minável choradeira da ve l h a 
onzenaría, nã o se tenham ain-
da disposto a derrubar os so-
viets só para terem o gosti' 
nho de encher deoiro os co-
fres vazios do thesouro fran-
cez ! Os russos são mesmo 
uns ingratos. Wrangel e Kos-
lovsky, «os grandes patrio-
tas» que tencionavam salvar 
a Russia entregando-a ás 
garras acarinhantes da fa-
melica burguezia franceza, 
taram ambos, coitadinhos 1 
abandonados pela sua gente... 
E' que o russo é muito igno-
rante. Em vez de pensar co-
rSo um burguez de França, 
efue tem titulos vencidos do 
imperio moscovita, pensa co-
mo russo e como trabalha-
dor. Por isso, a França con-
tinuará a ver por um oculo 
o, seu rico dinheirinho, e a 
sonhar todos os dias com 
allianças militares e revolu-
ções contra os soviets. 

Mas o que acontecerá é 
ella ficar cada vez mais «eu-
calacrada» e mais insolvavel, 
pois que essas allianças e 
revoluções custam muito ca-
ro e os seus cofres já estão 
arrebentados. Então o povo 
francez, cançado de impos-
tos e de guerras, esfolado e 
esfomeado, fará o que fez o 
povo russo, e por sua vez 
caloteará a burguezia norte-
americana, que atida a sus-
tentar com o seu oiro as 
velleidades e os gostos de 
pravados da velha cocotte 
do Elyseu. 

O que vem de traz, toca 
se p. ra d ante.,. 

BEATO DA SILVA 

R E C O M E Ç O U O T R A B A L H O 

LISBOA, 2 2 — Recomeçou <> 
t a b a l h o nas f a b r i c a s de conservas 
doAlgarve, cu jos t r a b a l h a d o r e s es-
t a v a m em g rève . 

A 
F 

Prosegue a grève dos fogu i s t a s 
da maranha, áugmenta .ndo de dia 
pa r a "dia o n u m e r o dos grevistas , 
que estão dispostos a não r e c u a r 
das suas pre tensões . 

A sède da União c o n t i n u ' a f r e -
q u e n t a d a por mui tos grévis tas , 
pois dia a dia a u g m e n t a o n u m e -
ro dos que a b a n d o n a m o serviço, 
tendo h o n t e m -desembarcado todo 
o pessoal de fogo dos paque tes 
•Sergipe" e '"João Al f redo" , do 
r.loyd Brasileiro, e "Araca ty" , da 
C o m p a n h i a de Commerc io e Na-
vegação. 

O pessoal fio ' 'F lo r ianópol i s" , 
ìog'o que este vapor ent rou no po r -
to, t e l eg raphou á União dos Fo -
guis tas g a r a n t i n d o a sua solida-
riedade. 

Officiarg.m áque i la associação, 
hypo thecando so l idar iedade com o 
movimento grévista, a Upião dos 
T r a b a l h a d o r e s do Cães do Por to , 
a Soç 'edade P r o t e c t o r a dos Moto-
ristas Mar i t imes e a. Associação 
dos T r a b a l h a d o r e s em Carvãio Mi-
nera ! . 

Outomno H RUSSIA 
Nos bastidores azues do uni- \ ' 

verso, a figura descarnada do 
Tempo, contra regra da tragedia \ R >1A INTERESSANTE FORMA 
dos dias e das noites, Ístá'túaib,-0 ^;>Í;JESPALHAR ^ A PROPA-
do entrada ao Outomno, com 
assobios de vento e estralejar 
de ramarias mias. Para isso, 
houve mutação á vista, de scena-
rio, como que nas ingénuas má-
gicas dantanho. 0 sol, que era 
ruivo e quente, amorteceu como 
que por encanto, fez-se de cari-
cia e mel. As arvores da rua, 
que eram de um verde escuro de 
bronze velho, oxygenaram-se, a-
presentam o aspecto doloroso de 
beldades esquálidas, lutando con-
tra a decadencia e a morte uni-
versal. Desceu sobre a paisagem 
a musselina tênue das révoas 
crepusculares. Ha um prolonga-
do «trémolo» na orchestra das 
cousas. Como que se espera o 
surgir de uma fada, á beira 
das fontes, rompendo a polpuda 
casca de uma cidra... Expecta-
ção. Anceio. 

A physionomia prazenteira, 
madrigalesca, das ruas apparece auçmmto rapido das casas do po 
, ? j j -, • - v0 • Es t a s casas são centros de 
toldada por uma silenciosa nu-
vem invisível que penetra até á 

I medula, que põe arrepios algidos 
na Jlór da pelle e na alma,. 0 
velludo ambiente, esgarçou-se. E 
a cidade como que se arrepia, 
num arrujo. 

Adeus alacridade communica-
tiva das "charmeuses" ; até 
quando, vaporosos vestidos alvos, 
vós que ereis o refrigerio mais 
agradavel para os olhos ?.-. 

Pelles. Plumas. Trajes escuros. 
JBçrzeguins para cima dos, arte-
lhos. Meias escuras e espessas". 
Luvas de cores cálidas. Tremor 
da morte. Tudo isto é para elles, 
os nossos patrões, os nossos ex-
ploradores. os nossos inimigos. 

Para nós, o Outomno só tem 

O t r aba lho de p ropaganda in-
tel lectual que a té ho je se tem fei-
to na Ru=--ia é e n o r m e . Mas h a 
a inda mui to que fazer. As autor i -
dades sovje t i s tas en t rega ïn-se ft 

. - o b r a de elevar o n 'vel intellectual 
folhas secas, rajadas, frias, ui d c proletariado russo. 
vos de ventaneiras varejando po 

G â N D A 

Segundo um decreto do conse-
lho dos commissar ios do povo, of 
[jornaes e os l ivros to rna r - se -ãc 
aeçessiveis á população das al-
deias, d u m a f ó r m a interessante . A 
população reune-se n u m a sala de 
le i tura onde qualquer pessoa lhe 
1C* as u l t imas noticias dos jo rnaes 
e as u l t imas novidades l i t e ra r ias . 
E ' mu i to difficil conhecer o nu-
mero preciso de clubes: ha -os pa-
ru o part ido, p a r a os soldados ver-
ni elhos, pa r a a juventude, pa r a os 
operár ios dos diversos r a m o s de 
indust r ia , e t c . Os clubes, na Rus-
sia sovietista, não t êm a mesma 
impor t ânc ia que t ive ram em 
Frr.r.ça, d u r a n t e a Grande Revo-
lução ou a Revolução de 1848. A 
direcção politica na Russ ia não 
per tence aos clubes, visto ser o 
par t ido commüni s t a que é c h a m a -
do a dir igir a opinião1 publica. Ob 
clubes cor respondem â necessida-
de de v ' d a social . Ali se f azem 
conferencias , se o rgan izam "mee -
tings'", concertos , e tc . 

Nas villas póde-se cons ta ta r o 

educação publica, têm bibliothecas, 
au las ; é nas suas salas que se or-
ganizam exposições, como nos 
clubes e nos cen t ros operários. 

Nas c'idadfes da província criou-
se t a m b é m u m a especie de casas 
de camponezes com r e s t a u r a n t e e 
caval lar iças pa r a os cavallos. E ' 
nes tas casas que vêem repousar 
os camponezes que f requentane as 
c idades . A' noi te qua lquer lê em 
voz a l ta os jo rnaes e as b rochu-
ras, fa la-se de politica e de nego-
cios públicos e canta-se. E s t a s ca-
sas aè camponezes t êm g r a n d e 
tmpor t anc ia como cent ros de pro-
M á f r n d a . No dis t r ic t» de Homel 
rtp. mais de 60 casas de campone-

cilgas. E' um velho Herodes de 
cabellos alvos. Leva-nos os filhos 
e a pout ca felicidade que nos res-
tava- Para elles, o Outomno é 
a vida elegante; para nós ê a 
morte que se veste de roxo e des 
folha lagrimas pelos caminhos... 

ANTONIO G ALAOR 

a A Vanguarda >7 

DIVULGAB 

" A V a n g u a r d a " 

A s pessoas a quem esta-
mos remettendo o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

A concepção marx i s t a donde 
deriva o socialismo con tempora -
neo que se pôde synthet izar n u m a 
pa lavra unica — Reformismo, é 
u m a pli i iosophia da his tor ia de 
base mater ia l i s ta t o r n a d a móbil e 
evolutiva pela appl icação do me-
thodo hegeliano, posto que em 
te rmos contrár ios , a h is tor ia sen-
do p a r a Hegel o p roduc to da ideia 
e p a r a Marx o producto do fac to 
economico. 

Ao e lemento economico, assim 
posto em relevo por Marx, subor-
dinou depois a escola marx i s t a to-
dos os phenomenos sociaes, sendo 
as f ô r m a s existentes da organiza^ 
gão social u m a consequência di-
recta , e exclusiva mesmo, da apro-
pr iação ind iv idua l . 

A vas ta dout r inação marx i s t a ê, 
pois, o ponto de pa r t ida pa r a a 
nova phase pol i t ico-experimental 
que se c h a m a o socialismo scien-
t i f ico e In t rusão deste n a m e d i a -
nica do governo. Enge l s f r i s a bem 
o carac te r scientif ico do novo so-
cialismo e o seu desprend imen to 
defini t ivo da u top i a . De doutr i-
nár io to rna - se mil i tante . A seita 
t r ans fo rma- se em par t ido par la-
m e n t a r e a dou t r ina em program-
m a politico. O gesto resoluto de 
Bernstein, por de t rás do qual la-
vrava já u m a g r a n d e ag i tação , 
apressa o " d é c l a n c h e m e n t " defi-
ni t ivo. As ideias sa l t am p a r a fô-
r a das a c a d e m i a s e desempoei-
r am-se ao a r l ivre . E ' preciso 
r e a n i m a r o pro le ta r iado depois da 
fal lencia da In t e rnac iona l . E ' ne-
cessario congregar de novo o ope-
ra r iado disperso1. 

Ao mesmo tempo t r a ta - se ,de 
adequar , embora appa ren temen te , 
a nova tac t ica aos pr incípios t r a -
dicionaes e de f aze r concordar o 
movimento com a impulsão. Re-
volvem-se os papeis esquecidos de 
Marx não com aquel la serenidade 
do estudioso c o m m e n t a n d o a obra 
do Maest ro .mas coni a sof reguidão 
egoista do secre tar io que procura 
menos na razão do que na autor i -
dade do chefe a conformidade pa-
ra o seu erdo politico. E a ta l pon-
to se abusa mui t a s vezes do seu 
nome que o propr io Marx d'zia a 
r renosi to duma cer ta va r i an te 
marx is ta : "A verdade é que eu 
ryiic" sou marx i s t a " . 

Deste modo, con fo rme as conve-
niências, Marx è social-demo-cra-
la, socialista pa r l amen ta r , repu-
blicano. e não sabemos mesmo se 
monarchico . Sob o pa t rona to do 
Proudhon , t emos nós conhecimen-
to que os real is tas da "Action 
' ranraitee" f u n d a r a m lia poucos 
annos em Pa r i s um cent ro de es-
tudos economico* e p o r t i c o s deno-
minado "Cercle Proudhon" . . . 

* » • 

Se o socialismo p a r l a m e n t a r ou 
r e fo rmismo reiviíiçjipa K a r l Marx, 
não na sua obx-a glob'aj, g u e , n ã o 
í sectaria, m a s em cer tas a f f i r m a -
sses isoladas, t a m b é m os par t ida-
ios da acção di recta o podem rei-

vindicar na proposição celebre: 
'A emanc ipação dos t r aba lhado-
es ha -de ser obra dos propr ios 
raba lhadores" , e nes ta não menos 
mpor t an t ç a f f i r m a ç ã o ant i -pa-
riot ica: "Os operár ios não têm 

patr ia . Não se lhes pôde, pois, pe-
dir o que elles não possuem". 

Na " C o m m u n s de Pa r i s " , a pro-
posito d a guer ra , eis o que Marx 
i iz : "O mais alto esforço de he-
roísmo de que a inda é capaz a 
velha sociedade é a g u e r r a nacio-
r.al. Ora está .hoje provado que 
ella ê u m a p u r a myst i f icação dos 
Tovernos, cu jo f im é r e t a r d a r a 
-ut.a de classes... Os governos na< 
:ionaes const t uem um bieco con-
ra o pro le ta r iado" . O seu espiri-

to indiscipl inado e rebelde reve-
'a-se bem neste período d u m a car-
ta èscripta a Beesly: " Q u e m com-
põe u m p r o g r a m m a p a r a o fu -
turo é um reaccionár io" , e nes ta 
phrase da ca r t a sobre o p rog ram-
ma de Gotha : "Toda a acção, to-
do o movimento real é mais im-
por tan te que u m a dúzia de pro-
g r a m m a s " . 

V e j a ' s e a inda como Marx pre-
via, a té certo ponto, o syndicalis-
mo ac tua l e o papel revolucioná-
rio dos nossos syndicato^ no se-
guinte excepto: "Os syndicatos 
veern inconsc ien temente f o r m a n -
do fócos • de organização pa ra a 
•lasse operar ia , como as munici-

pal idades e c o m m u n a s da Idade-
media o f izeram pa ra a burguezia . 
Se os syndicatos, na sua pr imei ra 
propriedade, são r igorosamente 
necessários p a r a as lu tas quoti-
dianas do capital e do t r aba lho , 
verdadeiros comba tes de guer r i -
lhas. elles são na sua segunda 
propr iedade bem ma i s impor t an . 
tes a inda como vehiculos organi-
zado's da suppressão do sa la r i a to e 
da dominação do cap ' t a l . " 

Mas o syndical i sme não se limi, 
ta a reivindicar nes tas a f f i rmações 
isoladas a dout r ina de Kar l Marx. 
O syndical ismo pre tende ser o 
complemento prat ico do marxis-
mo1, o seu desenvolvimento na tu-
ral e logico, e considera o soc 'a-
lismo de Estado, quer dizer o re-
formismo, u m a aber ração , uma 
con t ra facção da dout r ina de Marx. 

Cerca de 1900, o nosso i l lustre 
predecessor, F e r n a n d o Pel lout ier 
— a fluem com mais p ropr iedade 
do que á Sorel — sé poder ia cha-
m a r e pa t r i a r ca do syndical ismo 
revolucionário, visto que Sorel não 
è nem foi synd 'cal is ta , m a s u m 
phi losepho de genio que ex t rah iu 
do syndical ismo u m a theo r i a social 
— F e r n a n d o Pel lout ier . dizíamos 
nós, concret izava n a l g u m a s bro-
churas a f u t u r a acção syndicalis-
ta e lançava as bases d u m a orga-
nização operar ia fora da politica, 

cujos núcleos se r iam as bolsas de 
t raba lho . 

Foi observando este movimento 
que b f o t á r a expon taneamen te das 
classes t r aba lhadoras , que Sorel e 
outros marx i s t a s n o t a r a m a ana -
logia delle com eer tos pontos ma l 
in t e rp re tados do " C a p i t a l " e, ope-
rando um novo1 revisionismo nas 
doutrinas, dp Mestre, c h e g a r a m i 
conclusões d i a m e t r a l m e n t e oppos-
tas a que chegara o revisionismo 
de Bernste in . 

Segundo a exegese syndical is ta , 
o que o marx i smo teve em vista 
foi, no dizer de Sorel, " l evar a 
classe opera r ia a c o m p r e h e n d e r 
que todo o seu f u t u r o depende da 
noção da lu ta de classe; foi en-
caminha l - a n u m a via onde, orga-
nizando-se pela luta, encon t re ba 
meios de se pôr em condições d e 
poder passar sem senhores ; foi, 
emfim, de a convencer que ella 
"não deve t o m a r como modelo a 
burguezia" . 

Segundo os socialistas, K a r l 
Marx preconisou o acesso do pro-
le tar iado ao poder politico pela 
conquista dos poderes pu-blicos. 
Mas será licito a t t r ibu i r a essas 
expressões o s ignif icado t radicio-
nal e jus t i f i ca r assim a tac t ica 
eleitoral base do r e f o r m i s m o ? La-
gardel le confessa-o dizendo que ó 
que Marx p re tendeu foi m o s t r a r 
"que a classe opera r ia ser ia impo-
ten te pa r a real izar a revolução 
emquan to não operasse por meio 
da luia de classe ou iuta politica, 
isto é, u m a " lu ta global", e em-
quanto não possuísse, sob u m a 
f o r m a apropr iada , o poder publi-
co, isto é, o "pode r de agir sobre 
o con junc to da sociedade". 

E r a preciso, pois, que a lguma 
coisa nova viesse depurar , pur i f i -
car, rehabi l i ta r o socialismo, to r -
nando racional, m a s com um cri-
ter io diverso do dos social-demo-
erata- , o que nelle era utópico, 
ec-mpletnndo-o com a experiência 
operar ia , d e s p o j m d o - o de excres-
oenc 'as impuras . 

E assim surgiu o syndical ismo 
rpvojucionario. 

A B A T A L H A 

Para "A Vanguarda" 
I As impor tânc ias de ass igna tura ; 

e de donativos dest inados ao nosso 
jornal devem ser remet t idas em 
vales postaes ou ca r t a s registada", 
com o seguinte endereço: "A Van-, 
g u a r d a " , Caixa Postal , 1643, S. 

; P a u l o . 

NÃO TOMOU P A R T E NO AT-
TENTADO 

MADRID, 22 — A imprensa oc-
cupa-se da noticia hon tem divul-
gada a respeito do a t t en tado . Mat-
teu, que se acha preso como assas-
sino de Dato, negára , á u l t ima ho-
ra, que tivesse par t ic ipado do a t -
tentado, a f f a m a n d o que nada sa-
bia sobre o assass inato . Tudo 
quanto dec la ra ra ao ser preso fo-
ra un icamen te devido ao receio de 
ser m a l t r a t a d o pela policia. 

A LUTA E N T R E SOCIALISTAS 
E "FASCISTAS" 

MILÃO, 22 — E m consequencla 
aos incidentes, que hon tem se de-
ram ent re " f a sc i s t a s " e socialis-
tas d u r a n t e u m a pa^geata pat r ió-
tica, os nacional is tas , aprove i tan-
do-se da ausência dos socialistas, 
invadi ram as sédes de seus círcu-
los de P o r t a Garibaldi , inuti l izan-
do moveis e papeis. 

Es tabeleceu-se lu ta en t re os 
socialistas e os invasores, delia re-
su l tando a. m o r t e de um socialis-
ta. Vários contendores de a m b a s 
as pa r tes s a h i r a m feridos. 

Espe ra - se que os socialistas re-
dobra rão de energia con t ra os " f a -
scistas". 
A IRLANDA ENSANGUENTADA 

DUBLIN, 22 — D u r a n t e a ul-
t ima semana , segundo u m a esta-
Us uca ingleza, a s t ropas da co-
rôa t iveram 11 mor tos e 13 fer i -
dos; fenianos, 13 mortos, 7 fer idos 
e 3 prisioneiros. 

— T r i n t a e seis depositos de 
fo r ragens e cereaes da t ropa in . 
gieza fo ram incendiados no su-
burbio sul de Londres . Ju lga-se 
que t e n h a sido obra dos fenianos. 

— Segundo declarou na ' Cama-
ra dos C o m m u n s o pr imei ro mi-
nistro da I r l anda , só nos pri iheí-
ros t rès dias desta semana, 11 ..sol-
dados. 5 policias, 7 rebeldes e t r è s 
civis f i ca ram feridos. F o r a m ca-
p turados se 's rebeldes. 

O ASSASSINATO DO SR. 
E D U A R D O DATO 

MADRID, 22 — F o r a m presos 
em Barcelona t rês indivíduos que 
a policia diz es ta rem ítob a sus-
peita de terem par t ic ipado no a t -
t en tado con t ra o s r . Dato. 

OS EX.SQLDADOS I>E W R A N -
G E L AINDA V I V E M . . 

LONDRES, 22 — Os russos, ex-
soldados de Wrangel , que e s t i o 
re fug iados na Turquia , estão in-
dignados com a F rança , que ago-
ra se recusa a auxi l ia l -os . 
OS AMARBLLOS.. . V E R M E L H O S 

TOKIO, 21 — A capi ta l está 
so,b a ameaça de gravíss imos acon-
tecimentos' . 

A dieta está sendo g u a r d a d a pe. 
la policia. 
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Proletariado Militante 
Os empregados de cafés e 

Está marcada para a ma-
drugada próxima, á 1 hora, 
uma reunião dos emprega-
dos de cafés. 

E' de crêr que avella com-
parecerão todos os que, de 
dia ou de n o i t e , durante 10, 
12 e mais horas diários sof-
írem pelos cafés desta capi-
tal as agruras de . u m servi-
ço estafante, que não lhes 
permitte ao m e n o s disporem 
de a lguns m o m e n t o s de fo lga 
para se recrearem. 

Devido a isto mesmo, cer-
tamente, isto é, a se occupa-
rem no serviço durante mui-
tas horas, o m á x i m o espaço 
de. tempo que ó poss ivel ao 
organismo h u m a n o resistir, 
é que os empregados de ca. 
fés não t êm podido até hoje 
se organizar prof icuamente 
e empunhar uma luta seria 
era defesa propria contra a 
classe patronal. 

a sua organização 
Por isso, as primeiras me-

didas quej o s c o m p a n h e i r o s 
de cafés j tomarem d e v e m 
tender á j d iminuição do ho-
rário dôjitrabalho. Quasi to-
das as c lasses proletarias, á 
força de sacrifícios e abne. 
gações extraordiuaria s , t êm 
hoje o regimen de ^trabalho 
de 8 horas que, se | n ã o sa-
tisfaz inteiramente e ainda 
concede que v i v a r á tripa-
forra um numero inf indável 
de indivíduos, ao m e n o s já 
permitte q u e . se tenha al-
gum tempo disponível. 

Os companheiros de cafés 
devem, pois, cuidar da con-
quis ta do regimen de 8j£ho-
ras, e j fazer que nella [con-
virjam todos osi esforços, al-
cançada a qual poderão com 
maior facil idade emprehen-
der outros c o m m e t t i m e n t o s 
em beneficio geral. 

M. R. 

União dos Operários em Fa-

bricas de Tecidos 

Impor t an te reunião 
Convidam-se todos os membros 

da commissão executiva, da com-
missão da suecursal e da com-
missão da festa de propaganda a 
eer levada a effeito proximamen-
te, a comparecei- r?iír.ião que 
se realizará hoje, á-á 19 horas, na 
sède social. 

A esta reunião são convidados a 
comparecer também todos os as-
sociados que se interessam pela 
organização ,da classe e queiram 
o ferecer o seu auxilio á commis-

:, são da festa, af im de que a mis-
são de que ella se acha incumbida 
et" o resultado que é de desejar 
para o bem commum. 

Concitamos todos os compa-
nheiros das commissões acima a 
não fa l tarem a esta reunião, pois 
ha assumptos de grande importân-
cia a t r a t a r . 

União dos Ensaccadores e 

"Empregados em Armazéns 

A commissão executiva 
Convidam-se os membros da 

commissão executiva a se reunir 
amanhã, ás 19 horas, af im de 
t ra ta rem de vários assumptos de 
Erande importancia para o classe. 

A Internacional 
Mudança do sédc 

Esta associação mudou a sua 
fède para a rua 15 de Novembro, 
r . 52. 2.0 andar, sala 6, alto da 
Casa Trapani . 

União dos Operários 

Metallurgies 

Reunião 
São convidados a reunir-se ama-

nhã, ás 19 horas, na sé,de social, 
todos os membros da commissão' 
executiva, a f im de t ra ta rem de 
varias questões relativas á defesa 
.tia classe, de accordo com os in-
teresses geraes. 

Aviso aos delegados 

Esta associação lembra a todos 
os delegados e socio3 que têm pon-
tas a saldar, a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidade 
oossivel, para o que encontrarão 
o thesoureiro diariamente na sè-
de social, de 19 ás 22 horas 

Aquelles que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor ide 
ver seus nomes publicados nesta 
folha. 

Liga Operaria da Cons-

trucção Civil 

Reunião de delegados 

São convidados os delegados de 
marcenar ia a comparecer ama-
nhão, ás 19 horas, na noasa sède 
social. 

Pede-se o comparecimento de 
todos os associados de marcenaria , 

pois ha que discutir importantes 
assumptos referentes a essa clas-
se. 
REUNIÃO DA CORPORAÇÃO 

DA CASA CASTALDI 
Havendo a t r i t a r varias ques-

tões de intere: i- para a corpora-
ção da Casa Cn 'aldi, são convi-
dados todos os •-..nr.junheiros que 
ia t r a b a l h a m a com parecer a m a -
nhã, ás 19 horü . á reunião aci-
ma. 

"A VANGUARDA" 
Diariamente, da,s 19 horas, em 

diante, encontra-se na sède social 
um membro da commissão pró-
"A VANGUARDA", a quem se pô-
de dirigir qualquer associado que 
deseje assignar esta fo lha . 

União dos Trabalhadores 

Graphicos 
A commissão executiva 

Reuniu-se hontem a commissão 
executiva desta associação, í.ra-
'.ando de varias questões ralativas 
ao desenvolvimento da organiza-
ção da classe. 

REUNIÃO DE REPRESENTAN-
TES 

São convidados os representan-
tes de casas de obras e jornaes a 
comparecer ã reunião que terá lu-
?ar amanhã, ás 19 horas, na nos-
ia sfide social. 

Esperamos o comparecimento1 

de todos, afim de se t ra ta rem di-
versos assumptos concernentes â 
classe. 

Fes ta social 
No proximo dia 26 será levado 

a effetto um festival de. propa-
ganda associativa, no salão do l .o 
andar da sède social, ás 20 horas 
» meia. 

A commissão organizadora pre-
vine que sômente permit t i rá a en-
t rada áquelles que tenham pago 
suas niensalidádes até o mez cor-
rente, de accòrdo com o delibera-
do pela assembleia geral. 

União dos Empregados da 

Companhia do Gaz 
A REORGANIZAÇÃO DESTE 

SYNDICATO 
o grupo de t rabalhadores que 

tomou a seu cargo levantar esta 
associação, que noutros tempos 
uma parte tão activa exerceu na 
vi,da do proletariado, part icipa a 
todos os seus companheiros de 
"árviço que comprehendem a ne-
cessidade da organização da clas-
se e queiram adher i r a esta ini-
ciativa, que poderão- levar seus no-
mes á rua Joly, 125, (sède da 
União dos Operários em Fabricas 
de Tecidos). 

Nest.; local encontrarão diaria-
nente, das 19 ás p i horas, alèfn 
le um livro contendo' os nomes 

dos que já adher i ram á iniciativa 
-lo levantamento da sociedade da 
classe, dois companheiros que da-
rão amplos esclarecimentos e in-
formações áquelles que as deseja-
rem . 

União dos Officiaes 

Barbeiros 

Reunião 
Tratando, de vários assumptos 

relativos á organização ,da classe, 
e no intuito de dar desempenho 
a determinações da assembleia ge-
ral, reuniu-se hontem a commis-
são executiva deste syndicato. 

União dos Alfaiates 
Reunião semanal 

São convidados a comparecer 
amanhã, ás 19 horas, na sède so-
cial todos os membros da commis-
são executiva. 

Espera-se o comparecimento de 
todos, pois h a que tomar impor-
tantes deliberações, concernentes 
á ,defesa dos nossos interesses. 

União dos Artifices em 

Calçados 
Pres tação de coutas 

São convidados a prestar contas 
com a maior brevidade possivel 
todos os delegados ou socios que 
tem em seu poder dinheiro da 
União. Para esse fim encontrar-
se-á diariamente, das 19 ás 21 ho-
ras. um companheiro na sède so-
cial. 

Aos que não at tenderem a este 
appello serão publicados os no-
mes nesta fo lha . 

Reuniões 
HOJE 

União dos Operários em Fabri-
cas de Tecidos — Commissões 
executiva, da succursal e da 
festa. 

União dos Trabalhadores Gra-
phicos — Representantes. 

Liga Operaria da Construcção 
civil — Deleg-ados de marce-
narias. 

União dos Operários Metallur-
g i e s — Commissão executi-
va. (H) . 

AMANHÁ 
União dos Alfaiates — Commis-

são ««xecutiva. 
União do^ Ensacca,dores e Em-

pregados em Armazéns — 
Commissão executiva. 

União dos Empregados em Ca-
fés — Assemblèa geral. 

OS TRABALHADORES EM LUTA 

VALENCIA, 22 — o Syndicato 
Unico multou em dez mil pesetas 
o proprietario de uma confeitaria 
desta cidade. 

A policia vigia o estabelecimen-
to para evitar attentados. 

Hontem houve um tiroteio en-
tre secreta® e sindical is tas . Foi 
preso um syndicalista que estava 
aramdo. 

Â situação 
n a R u s s i a 

Agora é uma revolução 
na Russia Branca... 
Nada conseguindo com o 

seu ouro, com as suas pro 
messas. com as suas pala-
vras esverd inhadas de odio, 
a burguezia cathol ica e ca-
pitalistica da Europa Barba-
ra contenta-se em inventar 
pequenas revoluções que ex-
plúdem. aqui, ali, por toda a 
Russia proletaria. H o n t e m 
era a Ucrania, hoje é a Rus-
sia Branca que se rebella 
contra o soviet. Amanhã, 
que parte ser^ da Russ ia ? 

E, emquanto os abyssinios 
apedrejam o sol, a Russ ia 
domina pela ideia e pelo es-
forço libertador da humani-
dade. 

— U m te legramma diz que 
a começar de l o de abril, 
será restabelecida a liberda 
de de c o m m e r c o na Russia. 

0 que vale que é a come-
çar... em l . o de abril! 

Cidade das coisas 
0 Grémio Artístico Renovasão do Rio trabalha 
em prol da d i vu l g a l o do idioma internacional 

O Grupo Germinal e a orches-
tra Social Quatro de Abril, do Rio 
de Janeiro, fundiram-se e adopta-
ram o nome de Grémio Artistico 
Renovação, que nos pede a publi-
cação do seguinte: 

Dia a dia, vai tomando extraor-
dinário incremento o estudo do 
esperanto, não só entre as cha-
madas classes intellectuaes, como 
também entre os t raba lhadores . 

Isto prova o seu grande valor 
como lingua auxiliar internacio-
nal e lhe assegura um innegaivel 
e ruidoso tr iumpho, constituindo, 
hoje, o seu estudo uma imperiosa 
necessidade para todas as classes 
sociaes e, mais part icularmente, 
para os que. a f im de viverem, 
têm que mouirejar de sol a sol. 

Parece, á primeira vista, que 
nós, trabalhadores, podemos pres . 
cindir perfei tamente desta lingua. 
O que é obvio, porém, é que to-
dos nós acalentamos o grandiosis-
simo ideal da verdadeira, da con-
creta fraternização dos povos. 

o ra , impedindo que os párias do 
universo se confraternizem, uma 
fronte i ra hoje existe apenas — a 
l ingua. Positivamente, a nature-
za não construiu f ronteiras e ellas 
são um delicto contra as suas leis. 
como alguém disse, mas o que é 
curto é que ella s existem, subdivi-
dindo os povos. 

E existem, principalmente, pelo 
desentendimento das diversas na-
cionalidades, visto como o com-
mercio, as communicoçõeg de 
teda especie, as migrações, etc., 
se incumbem de collocar em 
ções, etc., se incumbem de collo 
car em constantes relações, gentes 
dos mais variegados costumes e 
mas. ouer dizer que, se o aci-
ma enumerado já é um coeffiçien-
te respeitável para a harmonia 
universal, a' creaoêo de uma lin-
çü.H, t ' imbem mundial, é como que 
o seu coioilario. 

Isto conseguiu o sábio poly-
glotta r. L. Zamenhoff , em -18S7. 
criando o bello idioma que se im-
põe pela sua vantagem, simplici-
dade e facilidade em ser apren-
dido . 

Dissemos nós que Os trabalha-
dores, sobretudo, se deviam in-
teressar na sua aprendizagem, 
porque, não lhes sendo possivel, 
por muitas circumstancias, a-
prender as várias linguas. o que 
não se verifica lia classe burgue-
za, que dispõe dos meios necessá-
rios, tinha, ac menos, o grande 
recurso de lançar mão da lingua 
internacional, suppr 'ndo, assim, a 
pluralidade etife"" demais. 

Felizmente, nós verificamos que 
em toda a par te se procura arden-
temente insuflar o seu cultivo e 
entre os t rabalhadores de diversos 
paizes, como a Hespanha, Portu-
gal, França, Allemanha, Russia, 
Austria, Rumania, Hungria, etc., 
já se tomou a sério este proble-
ma . 

Assim é que, recentemente, o 
Congresso dos Tralbalhadores So-
cialistas da Transylvania e do Ba-
llato. territorio ul t imamente anne-
xado á Rumania, reunido em Ko-
lozsvar, approvou' a seguinte re-
solução: 

"O Congresso declara acceitar 
o esperanto como lingua interna-
cional já usada, e deseja que elle 
seja officialmente utilizado nos 
movimentos operários internacio-
naes. Pa ra esse fim, concita a to-
das as organizações congenere^ a 
que tomem idênticas decisões." 

Ao mesmo tempo, elle tornou 
possivel c estudo dessa lingua pa-
ra seus socios, criando um lugar 
de professor ambulante e se es-
forçando para que o esperanto se-
ja introduzido no uso official. 

"o Congresso reconhece .que n 
lingua esperanto é o principal 
meio para a união do proletariado 
universal e para a paz mundial e 
como tal sauda-o com enthusias-
in o. " 

Esta resolução já ertá sendo, 
executada. P a r a guiar a propa-
ganda nesse sentido fundou-se o 
"Esperanto Centro por Transsij . 

io K a j Banato", cu ja sède <"-
Marosvasarkely. As au!a ; j-'"' 

/eram inicio com grande êxito 

E aqui, nesta immensa capital, 
•or quê não o estudamos ta m 
-em? 

"Nem só 4e pão vive o homem" 
nós, trabalhadores, temos tant-

'c-ces-sidade de inrtrucção, com 
io alimento indispensável á nos? • 
•lutrição. Isto para querp desej-
=er livre. 

O Grémio Artistico Renevpcã' 
fiel ao seu programma de eduop 
cão e instrucção do povo e com o 
m-es timoso concurso da "RraziPa 
Ligo Esperantista", resolveu c r a r , 
um curso inteiramente gratui t ' 
aoSta lingua pnrn. todos o t r a b a -
lhadores que o desejarem . 

Para as matriculas é bastante 
,,'lirigir-ee ao secretario, na s-'d-
rielaJ á rua. Senador Pompeu, n 
01, em qualquer dia util, das 7 Ar 
10 horas. — Da secretaria . 

Onde se diverte ESCOLA M O V A 

Theatros 
BOA VISTA — A explendida 

companhia Alexandre Azevedo 
tem em ensaios c dentro de pou-
cos dias porá em scena, a. comed'-i 
"o a lmofadinha", - verdaelr ira im -
brica de gargalhadas, do esprípíor 
O du va 1 d o Via n n a . 

I Communica-nos o prof. J çã" 
i Penteado, director da Escola No 
I va, que acaba de ser instituiria 

APOLLO —• Successo dá 
u olla., d 'Alva". 

" Es-

CASINO ANTARCTICA — A 
Companhia Clara Weiss continu'a 
a obter explendidas casas com as 
SURS melhores operetas. 

Cinemas 
COLOMBO — Está annunciado 

para hoje um grande espectáculo. 
MAFALDA —- Fitas novas; a; 

melhores da actualidade. 

annexo a esse estabelecimento 
ensino um curso commercial e 
de linguas, em que se habiil tarão 
alumnos para ES funr-çOec A.< 
guarda-livros, chefes de contabi: 

! Metade de em prezas commerçiaes 
e estabelecimentos bancarie®, pe-
ritos juditiaes, etc. etc. 

Essas aulas serão ministradas íi 
noite, á Avenida Celso Garcia n. 
262 . 

E ' noite fechada. O sol já de-
sappareceu, a lua vem app-are-
cendo. . . 

No centro da ru idosa ' cidade, 
então já aquietada, á porta de um 
faustoso restaurante, jaz uma mí-
sera mulher, com uma criancinha 
ao collo. 

Em volta delia muitos popula-
res accorridos pela curiosidade, 
talvez com o estomago cheio « 
bem satisfeito, chasqueiam da 
desgraça daqueila infeliz. 

— E ' uma bebeda! exclama, 
um, que demonstra estar embria-
gado. 

—Deve ter sido uma indigestão! 
— acóde outro, que pela apparen-
z a nunca trabalhou durante a vi-
da. 

— Deve ter sido um indigestão! 
— disse ainda outro ventrudo qu« 
ainda trazia os lábios lambusado* 
de gordura de gallinha que ha 
pouco havia devorado. 

— Qual! —- berrou um feio ani-
mal, deve ser uma pe r ju ra que 
fugindo â felicidade o lar, veiu 
descançar na sargeta da rua, para 
per turbar o transito dos homens 
de bem. 

— Isso, isso! — exclamaram 
unisonos os philanthropos da ul-
tima hora, chamemos um poli-
cial para que a prenda... 

Nisto, uma voz débil, rouca, ge-
mia surdamente: "Tenho fóme, 
mamãe! . ." "Estou com frio, ma . 
mãe!..." Mas os philanthropos não 
ouviram o voz da innoconeia im-
plorando vm pedacinho de pão. 9 
porta de um restaurante, em ple-
na cidade cl\ilisa.da. 

Chegou um auto-ambulante e 
num abrir e fechar dolhos pri-
vou da liberdade aquelles dois se-
res que cometteram o crime de 
andarem mal vestidos e pedirem 
pão. Foi-se o auto. o s curiosos fi-
caram commentando o facto. 

Chega-se uma senhora ricamén 
te t ra jada, toda perfumada, ele-
gante, de maneiras theatraes, co-
berta de toda especie de jóias que 
numa extravagante bijouterie se 
possa inventar. 

— Meus senhores, saberiam di-
zer-me por favor em que rua mf 
encontro? Sahi do theatro e na 
confusão perdi-me do cavalheir i 
que me accompanhava. Moro no 
alto de Sant 'Anna. 

— A senhora encontra-se na 
rua de S. Jo&o, e está com pes?oas 
de bem, —i exclamaram ao mes-
mo tempo très figuras, de nada 
receie, nós nos encarregaremos de 
a conSuzir ,até lá, chama remos um 
auto. 

r. B. 

Guarda - livros 
José Armênio, guarda-livros di-

plomado, dispondo de alguma 
horas, accetta pequenas escriptas. 
Av. Celso Garcia, 262. 

Agencia Internacional 
S?5" — 

Commissões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas 

Depositaria de obras iter araria s, 
seientijicas e sociologicas. 7?e-
presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 
nacionae» como estrangeiras. 

RIO DE JANEIRO :: 

A CRISE D o TRABALHO N o 
MEXICO 

NOVA YORK, 21 :— o governo 
do Mexico prohibiu a entrada de 
operários exlrangeircs no paiz, 
emquanto duvar a. crise ae t raba-
lho. * 

Comité pró-Presos e 
Deportados 

Na lista que em nossa redaef j 
cão cont inu 'a ú disposição elas 
;oe-ísoaE que queiram prestar auxfc 
Mc- á obra da solidariedade do Co-
mité Pró-Presos e Deportados, S. 
Z. subscreveu a importancia d 
5$000. 
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I « s s ? , Fspeialiáades em sorvetes s re f rescos ' 
Abei lo até i hora i - í K . t i S V J i J E S \->, | 

Pelos novos 2 .000 da vanguarda 
Para execucão de um plano de melhoramentos 

Desejas que A V A N G U A R D A se desenvolva e appareça me-

lhorada ? Deves , então, participar do movimento para que se con-

siga immediatamente os 2.000 assignantes de trimestre que devem 

formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 

inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

n a t u r a , entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem â 

receber o nosso diario. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda! E assim o nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

^ ^ ^ r n r s r ^ I I III 

/ 



A VANGUARDA — Quarta-feira 23 de Março de 19 21 4 

RESTAURANT 
CARIOCA 

Rua Quintino Bocayuva, 
34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada 
completa. Refeições a 1 . 2 0 0 . 

I R I F A D E U M R E L O G I O 
A rifa de uni relógio com 

pulseira de prata* que devia 
correr com a Loteria Fede-
ral do dia 12 do corrente, 
foi transferida para o dia 
,23 do corrente mez. 

B I L H A R E S INTERNACIONAL 

Propriedade de: 
:: M I G U E L N U N E Z 
Brevemente inaugurar-se-á o 
"Bilhares Internacionalá 

rua Carneiro Leão, 37 -- B. 

Dr. F. Finqcchiaro 

Ex-assistente da clinica cirúr-
gica da Universidade de Tor im. 

operações, partos, moléstias ve-
nereas e syphiliticas. 

Residencia: R u a Vergueiro, 358, 
das 12 ãs 13 — Telephone; 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
l'hesouro, S, das 4 âs 6 horas . 
Telephone Central, 585 . 

3 E 5 Q O S 0 E 3E 

Laboratorio de . = = 
= prothese dentaria 

DE 

y J. RODRIGUES 
S Rua de S. Bento, 21 :; Sala 8 

0 
Faz-se qualquer trabalho 'de prothese t 
dentaria, corapram-se dentes voiUuo e 
ferramentas usadas de dentistas. 

Vende-se ura motor de viagem para 
dentista, om perfeito estado, e outras 
peças e apparelhos da mesma profissão. 

01= 

O je 

=lI3E3t=]Ql== 3 E 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

O 

Premiada fabrica a 

vapor de cadeiras 
Tornearia e Marcenaria . — Fa-

zem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancia. 

Sperandio Peliicciari 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

HUA D o BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHY 

Eat . ,de S. Paulo 

" j t f p l e b e " 

Periodico libertario 

Continua a pilòti* 
t ' a r s e semanal-

niente, aos sabba» 
dos 

Assifjnaturasv ANNO, lOptOO 

SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE 12 EXEMM*!. t-
RES, t* OOO. 

Endereço: Caixa postal, J UH — 
Redacção, rua Barão de Paraiia-
piacaba, 4, sala n 10—S. Paulo 

y Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 

E J P E C i m O d a G M P P E 

if m 

rAZ AbOQTAU g I N Í L U Í N Z A . VCMlíl 

OU imo hCOMPRMADR PL l r e DP L 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 

Nickelagem, galvanismo. Fabr ica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, a rmaçóes pa ra vitrine, ja r ras p a r a 

flores, jardineiras, cache-pots, assucareiros. bandejas , serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, e s tampar ia em alto relevo e to-

dos os per tences . 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravadoras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escrlptorio e fabrica : 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
Te l ephone : Centra l 3 1 4 4 — R I O DE JANEIRO 

" A I n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em sua" sède social, á rua 15 de Novembro 

g n. 59, 2.o andar - - — Caixa postal, 1930 
r r g r z r x x x x x x x x z T X X T X X T r x ^ ^ 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Aita novidade em venezianas de 
í.-qrrentes. proprias para varandas 
Je jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade erri biombos para di-

isões, de esteWnhas. Concerta-se 
oda e qualquer veneziana, etc. 

Veneziana de dastro t ransparente 
, a r a qualquer medida. Fabrica-se 
lor encominenda,, além dos ditos 
irtigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
•:er feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos F n i i t ó s 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 R i o de Jane i r o 

3 3E3EIG~ 3 EGEI 133 H E== 

Largo da Sé, 3 

Teleplionea'Centi'ftl; 9842 e 1101 

Alili IÍ TO 
Bebidas de. la, qua- g 

lidade, chocolates, 

mingaus, etc . :: ;; 

A NOITE INTEIRA 

Un ica casa no gene-

ro que conserva 

?ÌP=J0E a E ~ 1 • 12E-—J CI E r 3 E 

os preços prim i t ivos 
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Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE KM MOLÉSTIAS 

DB CREANÇA8 

CONSULTORIO: 

Ar. Rangel Pestana, US! 
. De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

. Residenci»: Rua Brasser, 289 

Telephone 909 Braz 
" . - * t 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 
Cirurgião - Chefe da Beneficoncia Poitugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão de Itapetintnga, 4 
Sã o Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 

3 E 
13 

S B I ^ S Q E 3üJ 

Grande Fabrica de saccos de 
• papel e 1 L!* 

T R E Z K E M É D I O S 

Admiráveis, Inepalaveis e Assombrosos! II 
M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a d e g a u s s 
Approvada pela Directoria Genti da Maude Publica s, 
Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinaea 
ARRHENAIi, F E R R O E GLYCEltINA 
A PM TRAVEL PARA A CORA OA: 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menst ruarão — Cólicas uterinas — Dyspepsias 

- Fastio — Amarè-llàQ — Enfraquecimento pu lmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos —Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " Á s t h m a t i c o de G a u s s 

Impor tação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso> 
Especial idade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

I Cesar Marangoni 
$j RUÃ DO TRIUMPHO, 14-16-31 
• Telephone Gidade, 1271 

S. PAULO 
Representante era Santos: 

José Campos Junior 
Rua S. Antonio, 36 Telephone, 593 

••====inr=np=inr=====: -3 3Q 

N a t i v a * 
O unico processo infallivel na 

extineção da.s sauvas, adoptado pé-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que è a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno TRoClSCOS CONCEI-
ÇÃO. S? já conhece faça sou pe-
õido desde já, e se nfio jteça infor-
mações ao.s REPRESENTANTES 
GERA ES neste E: tadO: "Empresa 
Commercial" A ECLECTICA. rua 
João* Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar. Caixa Postal, 
539 —- S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co. 137, 2." andar. 

P la t ina 
A g u a mineral na tu ra l -B i ea rbona tada , 

— sod ica , r ad i oac t i v a — 

A V i c h y B r a z il e i r a 

C o n c e s s i o n á r i o s : 

A . I t G O N Ç A L V E S 

R U A L IBERO B A D A R O ' , I 6 - I 6 - A - S . P A U L O 

ZXOKT r x o f c r r n o 
DTOKT 

ESCOLA NOVA 
Autorizada pela Directoria Geral 

do Ensino 
Director: João Penteado \ 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS ; 

PARA MENORES E ADULTOS I 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, o 
com OS dez dedos, sem olliar ? 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

0 exercício de correspondência ^ 
commercial, o 

1 I SC 
U Mensalidade 10$, adeantadamen-
§ te, com direito o uma hora 
K de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 

DU FAZEM-SE COPIAS 
Avenida Celso Garcia, 262 

0 S. PA ULO 
K ;.-:;;:.'.•"•zTrrp^ic 

F O S C O L O & C O M P . 
SurvfHHoreH ila Comji. Halley 
Cl» ini ica e Mercantil 

Fabricantes de E ther , Benzina, 
Alcool absoluto. Nitrato de prata. 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
Bello Horizonte - Minas Geraes r a n t o p a r a '«""tniga, e prõductos 

de GRANADOS & COMP. 
Importação e Exportação de productos 
eliimicos e p h a r m a c e u t i c s 

Telephone, ,» IO 
Av. Affanno Penna, SII 

G 
SAMJETTÎ 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 
JDe todos os f o r t i f i c a n t e s o m e l h o r 

Nas boas pharmacias e drogarias 
: — 

y 
o 
r i 

i V: V 

li 
r n o í c ; -

Não façam, mias compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

ü A MAIOR e mais eaeateiea FABEICA de jóias 
R u a 1 5 d s N o v e m b r o n . Î 8 

M 

Approvata pela Directoria Geral da Saúde Publica" 
JiU-Kualavcl para a cura (la ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATIC*. BRONCHITE AGUDA E 11RONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

n r e s i i í i i â r o € n m m ® 

Assombroso para expulsai- o verme solitaria em 2 lioras sem 
«lieta e «cm mais purgaittc 
40 POR CENTO d» população soffre de venne solitaria, causador,ide innnmeras en-
fermedades! Eis ahi alguns dos muitos s ignes que provoca «quella horrível parasita: 
Expulsão espontânea do uma porção do \Mrm,íS, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Colic«s — 8ensaçõos particulares no ventre, taos como sucção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Emmagrecimlento-vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O G A U S S 

é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10%0()0 o vidro • Pelo correio ll$500 
A' venda em todas »s drogarias e principaes pharmacias de Bio Paulo, Santos, Pa-

raná, o Santa Catharina. 
XO RIO »E .TA XEIRO: 

Drogaria A . Gesteira & Cia., Rua Gonçalves Dias n. 89; Drogaria Redvigues, 
Rua Gonçalves Dias n. il 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de P R A N D I ! & C O M P . 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Allo-
ntanila e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLINHOS 

Avenida Rangel Pestana , 3 1 8 S. PAULO 

DEPOSITO UERAIJ* 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S . J o ã o n. 260-B S . P A U L O 

B I 0 T Û I I C 0 
FONTOURA 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. • Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa, - Augmenta a 
força da vida,-Produz sensação de bem estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 
Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 

e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

LIVROS EM BRANCO 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Comnierciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 

e ^ w j r o w f f w i r ç ^ î r t w s p 

TYPOGRAPHIA :: :: ENCADERNAÇÃO:: :: 
PAUTAÇÃO:: :: :: » 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 
s . PAULO 

COR CHOCOÏÎATE 
De 20 a 28 - TUftne 
De 27 a 32 8$500 
ne 33 a 40 11*500 
Para o interior mais 1|000 para 

o despacho 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N. 17-A 
Manoel Antonio GouvGa 

S. PAUlíO 

í ASMOBjuMiLANO 


